
Raízes da kimbanda para iniciantes

Muitos consideram o culto de Quimbanda como um culto de Feitiçaria Brasileira. 

Haja vista que, por mais que seja uma religiosidade que tenha herança de várias culturas e tradições, a Quimbanda que praticamos hoje, foi formada em terras brasileiras. 

Desta forma, a Quimbanda é um culto às almas e espíritos dos nossos Ancestrais Divinizados. 

O que é a Quimbanda? 

Um Quimbandeiro sabe fazer e desfazer feitiços. 

Conhece os elementos, os fetiches, entende dos reinos animal, mineral e vegetal para executar o que pretende. 

Onde com a ajuda dos espíritos chamados Exus e Pombagiras, tem o poder de mudar o destino e melhorar ocaminhos de quem os procura. 

Porém, acima disso tudo, adentrar à Quimbanda é iniciar um processo de autoconhecimento, de quebra de padrões de pensamento e crenças limitantes enraizadas pelas religiões dominantes e opressoras. 

É pensar fora da "caixinha" religiosa tradicional. 

Um Quimbandeiro é alguém disposto a enfrentar seus medos, seus infernos, suas dúvidas e manter-se integro dentro daquilo que acredita. 

Com isso o Culto de Quimbanda torna-se um culto onde buscamos com nossos ancestrais, os Exus e Pombagiras uma maneira de obter iluminação e Evolução Física, metal, emocional e espiritual. 

QUIMBANDA É LEALDADE

FORÇA E HONRA; 

QUIMBANDA É PACTO

COMRPOMISSO E FÉ; 

QUIMBANDA É CULTO AOS 

ANCESTRAIS

QUIMBANDA É RESPEITO

QUIMBANDA É RESPONSABILIDADE

QUIMBANDA É LIBERDADE

Na África Bantu, muitos povos possuem a crença na sobrevivência dos espíritos após a morte, conservando seus nomes

terrenos até que percam

sua individualidade e

passe a conviver com os

demais espíritos em

outras partes da natureza. 

Além disso, crêm que o

espírito do morto pode

influenciar nos assuntos

dos vivos. 

Kimbanda com “K” 

(o Xamã)

Se alguém fica doente, supõe-se que algum espírito foi ofendido e vinga-se mandando a doença, ou então que a pessoa se aborreceu com alguém provocando a inimizade e a vingança. 

Em qualquer dessas situações o Adivinho deve consultar os Espíritos para saber quem é o responsável e qual o remédio que deve ser recomendado. 

Em terras bantas, muito antes de chegada do branco, já existia o culto aos ancestrais

(chamados depois no Brasil de “guias”). 

Os sacerdotes da Mbanda (umbanda) em África eram conhecidos como KIMBANDAS. 

(Ki+MBANDA = Comunicador com o Além ). 

Também era conhecida a palavra MBANDA (umbanda) significando: 

"A ARTE DE CURAR". 

Sendo que Mbanda também quer dizer: O ALÉM - onde moram os Espíritos. 

Os Ngangas/Kimbandas (chefes feiticeiros) são manifestados por deuses e espíritos de ancestrais poderosos e através destes, interpretam oráculos, curam, bebem, fumam e desta maneira, voltam momentaneamente à vida. 

Eles são os doutores de seu povo e segundo os dialetos são chamados: SINGÁNGA, NGANGA ou MGANGA; INYANGA; WANGA. 

Muito se ouve falar de Quimbanda nos dias de hoje, mas muitas pessoas de dentro e fora do culto acabam desconhecendo suas origens aqui no Brasil. 

Nossa terra foi formada por uma junção de culturas e tradições de vários povos, e com eles suas praticas espirituais foram se mesclando e formando muitas religiões e cultos em nosso território americano. 

A Quimbanda no Brasil

Traremos aqui um pouco da história e formação da Quimbanda, e suas influências na magia ocidental. 

Para falarmos das origens de algo, sempre devemos olhar para o conceito histórico que o envolve, suas bases e como se formou. 

Dessa forma é impossivel falar de Quimbanda, sem que mencionemos a formação do Brasil ainda no século XVI. 

O colonialismo, a escravidão, perceguições, a exploração tanto dos povos originários quanto dos povos

africanos e a tentativa de apagamento de suas tradições, culturas e espiritualidades. 

É importante para todos nós, que fomos educados em um sistema escolar que apaga totalmente a origem e a história dos povos originários visando "abafar" o genocídio causado pela invasão portuguesa, começarmos a repensar essa história, principalmente a nós religiosos que dizemos cultuar os nossos ancestrais caboclos (originários) que viviam aqui. 

A espiritualidade

indígena, marcada pela

reverência à natureza e

aos ancestrais, encontra

eco na Quimbanda

através dos rituais que

homenageiam

entidades ligadas às

forças naturais e aos

espíritos dos

antepassados. 

Desde suas raízes na África até sua organização no Brasil, sempre houve uma tentativa de estruturação de cultos espirituais com influências africanas com os calundus, as cabulas, os candomblés de caboclos, a macumba carioca, com rituais

das culturas Bantu (Congo-Angola), Nagô (Nigéria-Benim-Togo). 

Somente no fim do Século XX, que a influênca de dogmas, filosofias e conceitos esotéricos Europeus foram sendo inseridos nos cultos Afro-Brasileiros, formando assim o que conhecemos hoje por Umbanda e Quimbanda. 

Nesta fusão de culturas espirituais e religiosas no Brasil, um importante elemento foi peça fundamental para a estruturação de um culto considerado obscuro, e se tornaria conhecido como a tradição de Quimbanda. 

A feitiçaria

popular européia, que trazia consigo a magia dos grimórios medievais e a demonologia ou Culto do Diabo das feiticeiras ibéricas. 

Essa influência aportou no Brasil junto as bruxas exiladas pelo Santo Ofício de Portugal que logo se misturaram a índigenas e escravos africanos descontentes com o imperialismo colonial. 

A Quimbanda por sua vez, 

sempre foi um ato de resistência

destas culturas e crenças, lutando para se libertar de Crenças Limitantes, de Padrões

Escravagistas, e principalmente de seus Traumas e Medos que prejudicam sua Liberdade de viver e cultuar sua

ancestralidade. 

Desde o inicio até a

estruturação de nosso

país, percebemos a

opressão e uma

associação marginal

(estar fora da margem)

de pessoas excluidas e

suas culturas apagadas

e demonizadas

O Quimbandeiro hoje é herdeiro da ancestralidade dos Quilombos, das Aldeias Indigenas, dos

Acampamentos Ciganos, das Favelas Brasileiras, do Cangaço Nordestino, e de toda a luta e resistência de um povo excluido e marginalizado, para se tornar o símbolo do "feiticeiro do diabo" ao status social. 

As entidades espirituais

conhecidas como Exus e

Pombagiras são espíritos que já vivenciaram experiências encarnados. 

Hoje em dia, 

encontram-se em um estado

de conciência superior, que permite a elas ajudarem a

quem recorrer a elas, 

vencendo problemas e

diversos obstáculos na vidas. 

O que são os

Exus e Pombagiras? 

O Culto dos Mortos da Quimbanda é fruto dessa herança necrosófica africana somada às práticas magísticas e religiosas indígenas e europeias. 

Entendemos que, os mortos que deram origem ao que concebemos como Quimbanda, são espíritos de adeptos religiosos africanos, indígenas e europeus (bruxas/bruxos de Tradições Medievais) extremamente despertos e revoltados, que por possuírem pleno controle das diversas correntes energéticas se manifestam através do Culto aos Mortos na Quimbanda. 

Não só o nome Exu, foi trazido para dentro da Quimbanda para os Espiritos Masculinos, como também suas oferendas, ritos e lendas. 

Um dos fatores de formação da Quimbanda Brasileira foi a miscigenação de culturas. 

Dentro desta união de

fundamentos e crenças uma das principais influências de formação de culto é a herança trazida do Povo Yorubá e o Orixá Èsù. 

Sendo assim Pambu Njila por ser terminado com a letra "A" e

































































































































































































